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Caros(as) parceiros(as), 

 

Acaso Cristo está dividido?  

(1 Co 1.1-17) 

 

Iniciamos nosso relatório de atividades recuperando o versículo bíblico-lema da 

Semana de Oração de 2014. Este versículo nos desafia a olharmos para nossas divisões sociais, 

econômicas e religiosas. Ele nos coloca a pergunta sobre a coerência entre fé e prática. Assumir 

Jesus Cristo como Senhor e Salvador significa contrapor-se também às ações humanas que 

rompem a aliança com Deus. A fé em Cristo deveria nos animar a trilharmos os caminhos de 

esperança por unidade e não legitimar divisões, violências e preconceitos. 

 

Para o CONIC, 2014 foi um ano de pensarmos e avaliarmos nossa tarefa missionária 

em um mundo caracterizado pelas diversidades religiosas, culturais, de gênero. O que significa 

fazer missão neste contexto em que Deus se revela de múltiplas maneiras? Esta foi a pergunta 

que orientou nossas ações ao longo do ano. 

 

Procuramos contribuir de maneira crítica para o debate sobre a relação entre Igreja e 

sociedade. Procuramos promover a reflexão teológica considerando as muitas percepções 

presentes no contexto brasileiro. Somamos forças junto ao Fórum Act-Brasil, com o intuito de 

fortalecer a percepção de que o ecumenismo, desde a perspectiva do anseio por uma casa 

comum, precisa firmar-se no Evangelho e que a promoção e defesa dos direitos humanos é o 

espaço privilegiado para realizar a experiência da fé. Também foi o ano em que iniciamos o 

processo de preparação da IV Campanha da Fraternidade Ecumênica. 

 

Neste sentido, foi um ano de afirmação de que somos parte da peregrinação em 

direção a um mundo menos desigual, menos intolerante, disposto a reconhecer no outro e na 

outra a expressão máxima do rosto de Deus. 

 

No relatório consta as principais ações desempenhadas pelo CONIC ao longo de 

2014. Esperamos que você entre com a gente neste barco que singra por águas nem sempre 

tranquilas, mas que tem um horizonte certo, que é uma sociedade com mais equidade e justiça. 

Boa leitura! 
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LINHA DE AÇÃO 1 

 Vivência na comunhão, cooperação na missão e espiritualidade 

 

Objetivo geral: Subsidiar as Igrejas, propiciando oportunidades de convívio ecumênico que 

alimentem a unidade, o testemunho comum e a cooperação na missão. 

 

Atividade 1: Semana Nacional de Oração pela Unidade dos Cristãos - SOUC 

 

Resultados:  

 

A Semana de Oração foi realizada em quase todos os Estados da Federação. Ao longo da 

Semana, aconteceram celebrações, seminários voltados para a discussão do ecumenismo. 

Recebemos relatos da participação de Igrejas não-membros do CONIC, em especial no nordeste.  

Do norte do país, recebemos relatos de grupos que se reuniram pela primeira vez para organizar 

a SOUC. Sabemos que alguns desses continuaram se reunindo ao longo do ano. Por outro lado, 

também recebemos relatos de enfraquecimento da SOUC em Estados onde no passado ela foi 

uma ação forte das Igrejas.  Compreendemos esta avaliação como um indicador da necessidade 

de buscar novas estratégias para a animação da Semana.  

O valor da coleta foi de R$ 23.271,72, o que representa um pequeno aumento em relação 

ao ano de 2013, cujo resultado foi de R$ 20.000,00. 

Houve diminuição na venda dos livretos da Semana. Foram vendidos um total de 13.858 

cadernos, o que fortalece a necessidade de buscar novas estratégias de motivação.  

Como forma de animação para a Semana de Oração pela Unidade de 2015, decidiu-se 

lançar uma chamada pública para o cartaz, bem como, a elaboração e distribuição de folhetos 

temáticos nos meses que antecederem a Semana de Oração. 

 

Atividade 2: Preparação da Campanha da Fraternidade Ecumênica (CFE) 2016   

 

Resultados: 

 

A Comissão da Campanha da Fraternidade Ecumênica foi constituída. Integram a Comissão: 
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Nome Organização 

Altemir Labes Diretoria do CONIC 

Carmen Kawano IEAB 

Reverendo Isaque Góes da Costa IPU 

Pastor Teobaldo Witter IECLB 

Pe. Luis Carlos Dias CNBB 

Sra. Zulmira Inês Lourena Gomes da Costa ISOA 

Pe. José Oscar Beozzo CESEEP 

P. Wellinton Pereira Visão Mundial 

P. Joel Zefferino Aliança de Batistas do Brasil 

Pa. Romi Márcia Bencke Secretaria Geral CONIC 

 

Foram realizadas duas reuniões dessa Comissão e uma oficina ampliada com o objetivo 

de aprofundar o tema escolhido para a Campanha. Ao final do processo, optou-se pelo tema: 

Casa comum, nossa responsabilidade. Lema bíblico: O lema bíblico: “quero ver o direito brotar 

como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca”.  (Am 5.24). O objetivo geral da CFE 

será assegurar o direito ao saneamento básico para todas as pessoas e empenhar-nos, à luz da fé, 

por políticas públicas e atitudes responsáveis que garantam a integridade e o futuro de nossa casa 

comum.   

A IV Campanha da Fraternidade Ecumênica será realizada em parceria com a Misereor. 

Para a construção deste processo foram realizadas também reuniões reunindo representações do 

CONIC e de Misereor com o objetivo de aprofundar o que representa uma Campanha reunindo 

dois países diferentes cultural e economicamente em torno de uma Campanha comum. 

O ano finalizou com as Chamadas Públicas para música e cartaz e com o processo de elaboração 

do texto-base. 

 

Atividade 3: Simpósio Missão e Ecumenismo: testemunho cristão em um mundo plural 

 

Após um ano de reuniões de planejamento, o Simpósio foi realizado na cidade de 

Mariápolis-SP e reuniu 92 pessoas de diferentes Igrejas. Participaram do Simpósio 37 mulheres e 

55 homens. Houve ampla divulgação da atividade através das redes sociais e meios de 

comunicação das Igrejas. As notícias relacionadas ao evento publicadas no site do CONIC 

tiveram um total de 18.635 acessos, 93 compartilhamentos e 325 curtidas no Facebook. Foi 
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citado 22.300 vezes em diferentes textos da internet. Abaixo alguns dos meios que repercutiram 

o Simpósio. 

 

http://www.luteranos.com.br 

http://noticias.cancaonova.com  

http://www.cnbb.org.br 

http://www.zenit.org 

http://www.claibrasil.org.br 

http://www.cnbbne3.org.br 

http://www.crbnacional.org.br 

http://www.cese.org.br 

http://arquidiocesedebrasilia.org.br 

http://www.a12.com 

http://br.radiovaticana.va 

http://www.pmmi.com.br 

http://www.webradiopromessas.com 

http://diocesedejales.org.br 

http://arqrio.org 

http://paroquiaguadalupejacarei.com.br 

http://c3press.com 

 

Os resultados finais do Simpósio foram compartilhados no Seminário Mission Respekt, 

ocorrido em Berlim e organizado com o mesmo tema ocorrido em Berlim e organizado por um 

conjunto de organizações ecumênicas da Alemanha. O documento final do Simpósio será 

apresentado e aprovado na Assembleia do CONIC que será realizada nos dias 9 a 11 de abril de 

2015, em Brasília. 

 

Outras atividades em que participamos: 

 No 13ª Encontro das Comunidades Eclesiais de Bases (CEBs), realizado em Juazeiro do 

Norte (Ceará). O tema do encontro foi “Justiça e Profecia a serviço da Vida” com o lema 

“CEBs: romeiras do reino no campo e na cidade”.  

  Encontro Nacional Juventudes e Espiritualidade Libertadora, Fortaleza/Ceará; 

 Participação em Seminário promovido pela CESE sobre Estado Laico; 

 Semana Nossa Senhora do Carmo, Itaquera/SP; 

 Seminário Acaso Cristo está dividido, realizado pelo CIER/SC; 

http://www.luteranos.com.br/eventos/simposio-ecumenismo-e-missao-testemunho-cristao-em-um-mundo-plural
http://www.cnbb.org.br/
http://www.zenit.org/
http://www.claibrasil.org.br/
http://www.cnbbne3.org.br/
http://www.crbnacional.org.br/
http://www.cese.org.br/
http://arquidiocesedebrasilia.org.br/
http://www.a12.com/
http://br.radiovaticana.va/
http://www.pmmi.com.br/
http://www.webradiopromessas.com/
http://diocesedejales.org.br/
http://arqrio.org/
http://paroquiaguadalupejacarei.com.br/
http://c3press.com/
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 Estivemos presentes nas seguintes Assembleias: CNBB, Igreja Episcopal Anglicana do 

Brasil, Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, Presbiteriana Unida, KOINONIA, 

CEBI, CESE, CEAD. 

 Participação no Congresso Nacional da Juventude da IECLB; 

 Participação na entrega do título de Doutora Honoris Causa a Ivone Gebara pelas 

Faculdades EST; 

 Lançamento da Campanha da Fraternidade sobre Tráfico Humano; 

 Seminário “Ecumenismo: conviver em diversidade”, promovido pelo Conselho de Igrejas 

Cristãs da Amazônia;  

 Atividade de Lançamento do Núcleo Ecumênico e Inter-religioso da PUC/PR; 

 Seminário “Protestantes, ditadura e democracia”, promovido pelo KOINONIA, no Rio de 

Janeiro; 

 Entrega do relatório da Comissão nacional da Verdade, na Ordem dos Advogados do 

Brasil; 

 Encontro das CEBs, região centro-oeste; 

 Assessoria para grupo de jovens em Rolante/RS. Tema: Ecumenismo e diversidade. 

 Visita do Arcebispo de Cantuária, Justin Welby; 

 Encontro dos Conselho de Igrejas da África, ocorrido no Quênia; 

 Celebração dos 100 anos do Conselho de Igrejas do Sri Lanka; 

 Assembleia do Conselho de Igrejas Cristãs em Angola e Encontro de Teólogos, Angola. 

 Participação em curso sobre Diálogo Inter-religioso realizado em Jerusalém; 

 Recebemos visitas de diferentes países, entre os quais: Alemanha e Escócia. 

 

Avaliação da Linha de Ação: as atividades realizadas indicam uma atuação ativa e protagonista 

do CONIC na promoção do ecumenismo e do diálogo inter-religioso. Talvez um dos destaques é 

o esforço realizado para envolver os regionais ecumênicos em espaços de representação do 

CONIC Nacional. Também houve maior interação entre o CONIC Nacional e os regionais. 

Esforços foram realizados nesse sentido. Merece destaque a participação de Lívia Negrão do 

Conselho Amazônico de Igrejas Cristãs no Curso sobre Diálogo Inter-religioso em Jerusalém, o 

CONIC – RJ também representou o CONIC em atividades organizadas pela Secretaria Geral da 

Presidência. Uma fragilidade continua sendo a não constituição de um grupo de apoio local ao 

CONIC. Este é um obstáculo a ser superado no próximo ano.  
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LINHA DE AÇÃO 2 

Defesa e Promoção dos Direitos Humanos da vida, 

da justiça e da paz 

 

Objetivo geral: Contribuir para uma análise constante da situação sócio-político-cultural do país 

e desenvolver linhas de ação na defesa dos direitos humanos entre e com as Igrejas na promoção 

da vida, da justiça e da paz. 

Estivemos bastante ativos em diferentes espaços de articulação pela promoção e defesa dos 

direitos humanos, com destaque para as seguintes ações: 

 

 Lançamento de Declarações públicas com destaque para: Declaração Pública 

Compromisso Coletivo pela Democracia, Nota do Movimento Ecumênico sobre o 

Plano Nacional de Educação, nota lançada em conjunto com a CESE sobre as 

eleições 2014; 

 Participação em Audiências públicas e sessões especiais senado: sessão especial 

pelos 50 anos do Comício das Reformas de Base do presidente João Goulart, 

audiência pública pelos 50 anos da Encíclica Pacem in Terris; 

 CONIC – ES participou em ato de 50 anos de resistência ao golpe; 

 Firmamos manifesto em conjunto com organizações parceiras sobre: Reforma 

Política, pedindo a cassação do deputado Jair Bolssonaro; 

 Participação junto ao Coletivo Inter-religioso relação Estado e Sociedade, que 

monitora o marco regulatório para as OSCs, com ênfase especial para a legislação e 

seu impacto nas organizações religiosas; 

 Monitoramento da atuação e posição do governo brasileiro no processo de discussão 

sobre o Tratado de Armas; 

 Lançamento de Declaração de apoio ao Aiatolá Masoumi-Tehrani e participação em 

ato de Fe-Bahai em solidariedade ao Aiatolá; 

 Participação no Ato de entrega para a Presidenta Dilma dos 7.754.436 milhões de 

votos do Plebiscito Popular pela Constituinte; 

 Incidência pelos fins dos conflitos em Gaza, enviando cartas para o Itamaraty, 

cobrando posição do governo brasileiro pelo fim dos conflitos, celebração inter-

religiosa pela Paz justa entre Palestina e Israel, declaração pública sobre o acordo 

com a Elbit firmado pelo governo do Rio Grande do Sul. Todos os documentos 

foram entregues ao Embaixador da Palestina, em visita realizada ao CONIC, 
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 Participamos em reuniões e seminários promovidos pelo Movimento Nacional de 

Direitos Humanos.  

 Participação na consulta sobre turismo religioso responsável na Palestina e Israel; 

 Protocolamos junto à Embaixada do Paquistão, ao Itamaraty e Nunciatura 

documento pedindo a não execução de Asia Bibi, condenada à pena de morte por não 

converter-se ao Islã. Igualmente protocolamos junto à Embaixada da Síria e 

Itamaraty documento que reafirma a solidariedade aos cristãos e cristãs da Síria. Ao 

governo brasileiro se solicitou posição clara em relação a este assunto. 

 

Avaliação da Linha de Ação: as atividades realizadas nessa Linha de Ação indicam o 

protagonismo do CONIC na promoção e defesa dos direitos humanos. As demandas da 

área apontam para a necessidade de composição de um grupo permanente no CONIC 

para a realização de análise de conjuntura, em voltado de maneia especial para a 

presença e papel da religião na sociedade. Houve uma tentativa de organização de um 

grupo com esta finalidade em parceria com a Visão Mundial, mas a iniciativa não teve 

continuidade. 

 

LINHA DE AÇÃO 3 

Educação para o ecumenismo e diálogo inter-religioso 

 

Objetivo geral: Educar para o ecumenismo com linguagem e conteúdo adequados aos 

destinatários; aprofundar o estudo teológico e pedagógico fundamentando a prática ecumênica, 

favorecendo o diálogo ecumênico e acompanhando o diálogo entre as religiões.  

 

 A educação pelo ecumenismo e diálogo inter-religioso foi bastante visível pela 

participação do CONIC em fóruns e espaços coletivos de articulação. Merece especial atenção a 

atuação junto ao FEACT-Brasil.  O CONIC, junto com Koinonia, REJU, CESE e AIN voltou a 

integrar o grupo articulador desse Fórum. Ao longo do ano, forma realizadas reuniões 

permanentes para analisar a conjuntura e fortalecer a incidência pública do movimento 

ecumênico. Através da participação no FEACT Brasil, o CONIC contribuiu positivamente para a 

afirmação do diálogo inter-religioso como instrumento de contraposição ao aumento do 

fundamentalismo religioso de corte cristão que tem se evidenciado no Brasil. A promoção e 

defesa do Estado Laico integrou as ações de FEACT. Enquanto integrantes de FEACT, CONIC e 

CESE contribuíram com o artigo “Descompassos da laicidade no Brasil” que integra a 

publicação “Direitos Humanos no Brasil 2014” – Relatório da Rede Social de Justiça e Direitos 
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Humanos e Editora Expressão Popular. A publicação está disponível em 

http://www.social.org.br/Relatorio%202014-p21%20-

%20Rede%20Social%20de%20Justica%20e%20Direitos%20Humanos.pdf  

 

Junto com o Fórum participamos também da concepção, elaboração e execução do Projeto “O 

Haiti é aqui” que tem como um dos objetivos a realização de um diagnóstico sobre a situação dos 

haitianos no Acre. A partir do diagnóstico pretende-se mapear as principais fragilidades e 

desrespeito aos direitos humanos para a realização de incidência pública. 

 

 Fomos ativos também em vários espaços de articulação pela Reforma Política, com 

especial atenção para a Coalizão pela Reforma Política e Eleições Limpas e a Plataforma Popular 

pela Reforma Política. Pelo site, e-mail fortalecemos a coleta de assinaturas pela em favor do 

Projeto Lei pela Reforma Política. Assinamos o “Manifesto Reforma Política Democrática Já” - 

http://www.conic.org.br/cms/noticias/941-manifesto-lreforma-politica-democratica-jar  

 

 Recuperamos o espaço de representação junto ao Conselho Nacional da AIDs. O CONIC 

está representado por Esther Lisboa da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil e Yara Monteiro de 

KOINONIA. Há a necessidade de qualificar este espaço de atuação com o fortalecimento de 

ações de prevenção ao HIV-AIDS, em especial junto aos jovens. Também estamos presentes no 

Conselho Nacional de Economia Solidária. Somos representados por Angelique Von Zeeland da 

Fundação Luterana de Diaconia. 

 

 CONIC, junto com a Ordem dos Advogados do Brasil - OAB entrou como Amici Curiae 

no processo de que pede a revisão da Lei da Anistia. Compreendemos que esta é uma forma 

concreta de contribuir para o aprimoramento da democracia no Brasil. É também o caminho para 

dar continuidade aos resultados apresentados pela Comissão Nacional da Verdade – CNV. 

 

 Participamos em vários espaços que deram visibilidade e problematizaram a intolerância 

religiosa no Brasil, em especial contra as religiões de matriz africana. O CONIC-RJ foi bastante 

ativo por ocasião da decisão do juiz Eugênio Rosa de Araújo ao definir o que é ou não religião 

em um processo que pedia a suspensão de vídeos ofensivos às religiões de matriz africana. A 

Comissão teológica do CONIC manifestou-se publicamente por meio do artigo “Cabe ao juiz 

determinar o que é religião”. A atuação da secretária geral do CONIC junto ao Comitê Nacional 

de respeito à diversidade religiosa” contribui para qualificar nossa ação em favor da promoção 

do diálogo inter-religioso. Muitos regionais ecumênicos integram também os comitês estaduais 

http://www.social.org.br/Relatorio%202014-p21%20-%20Rede%20Social%20de%20Justica%20e%20Direitos%20Humanos.pdf
http://www.social.org.br/Relatorio%202014-p21%20-%20Rede%20Social%20de%20Justica%20e%20Direitos%20Humanos.pdf
http://www.conic.org.br/cms/noticias/941-manifesto-lreforma-politica-democratica-jar
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de respeito à diversidade religiosa”.  

 

 Os regionais ecumênicos, a longo do ano proveram espaços de convivência e formação 

sobre a temática da diversidade religiosa: este tipo de capacitação ocorreu em Belém, Bahia, 

Paraná, Santa Catarina.  

 

Avaliação da Linha de Ação: CONIC foi bastante ativo nos espaços de articulação em favor da 

incidência pública em favor do diálogo e convivência entre diferentes. A educação pelo 

ecumenismo necessariamente precisa considerar ações públicas e denúncia de rupturas do 

diálogo. Neste sentido, as incidências públicas relacionadas a este tema contribuíram 

positivamente para a reflexão sobre o papel da religião no espaço público. 

 

Seminário sobre diálogo inter-religioso reunindo os Regionais do CONIC 

 

Objetivo: propiciar o fortalecimento entre CONIC Nacional e representações regionais e 

finalizar a consulta sobre “Afirmação da Liberdade Religiosa e Perspectiva de Diálogo Inter-

religioso”.  

 

O seminário foi realizado nos dias 10 e 11 de abril na cidade de Campinas – SP. 

Participaram do encontro 12 regionais ecumênicos. No encontro foi lido, discutido e avaliado o 

documento da Comissão Teológica do CONIC sobre Diálogo Inter-religioso. A partir da 

avaliação dos regionais o documento foi revisado e deverá ser aprovado na Assembleia do 

CONIC de 2015. No encontro, também foi debatido o engajamento em favor da reforma política. 

Também foi elaborada e divulgada nota conjunta sobre o Plano Nacional de Educação. 

 

Avaliação: os espaços de formação ecumênica são muitos, no entanto, há certa fragmentação e 

pouca troca de informação sobre as experiências realizadas. Uma contribuição do CONIC pode 

ser a de fortalecimento e articulação entre as várias iniciativas voltadas para a capacitação em 

torno do diálogo ecumênico e inter-religioso. 

 

Gestão e Fortalecimento Institucional 

 

Objetivo Geral: Fortalecer as instâncias e os recursos administrativos. 

 

 A diretoria do CONIC reuniu-se três vezes ao longo do ano. Suas reuniões foram 
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deliberativas e de monitoramento das ações executadas pelo Conselho. Os e as integrantes do 

CONIC foram ativos e representaram o CONIC em diferentes âmbitos. A implementação do 

novo Plano estratégico 2014 a 2020, a Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016, a 

reformulação do estatuto do Conselho foram os temas que mais mobilizaram a diretoria. 

  

 Neste sentido, merece destaque o esforço realizado para a visita aos parceiros do CONIC 

na Alemanha. O objetivo da visita foi o de apresentar o novo plano estratégico e fortalecer 

parcerias para a sua implementação. 

 

 A diretoria dedicou espaços significativos de suas reuniões para avaliação da conjuntura 

política do país, em especial em torno de aspectos que indicam o aumento da intolerância. Estas 

analises contribuíram para a decisão em favor de posturas públicas, como as declarações já 

mencionadas, o Ato Público que apresentou a “Declaração Compromisso Coletivo pela 

Democracia”, lançada por ocasião da reunião do Conselho Curador do CONIC. O Ato Público 

que contou com a presença do Senador Randolfe Rodrigues e com a participação ativa da REJU 

para a articulação teve ampla repercussão em inúmeros sites, religiosos ou não, como o da 

CNBB, Revista Missões, Portal de Notícias do Senado, O Caminho, Youtube (, além de várias 

Arquidioceses e sites das Igrejas-Membro do CONIC. O lançamento do livro “Na Casa de Meu 

Pai há muitas Moradas – Conversas com um pastor pentecostal sobre a Bíblia e outras religiões”, 

lançado pelo CONIC, com apoio da CESE e edição do CEBI, com texto de Marcelo Barros é 

resultado também das análises da diretoria sobre o atual contexto religioso brasileiro. O objetivo 

da publicação é o de problematizar a instrumentalização da bíblia para legitimar atitudes de 

intolerância e desrespeito ao outro. 

 

O Conselho fiscal do CONIC também reuniu-se ao longo do ano. Suas contribuições foram 

muito significativas para o aprimoramento dos fluxos contábeis e administrativos do Conselho.  

 

Assessoria de Comunicação 

 

 Na área da comunicação, a assessoria do CONIC conseguiu elevar a visibilidade do site a 

patamares notáveis. Em 2013 as páginas do Conselho foram visualizadas cerca de 900 mil 

vezes. Em 2014, até 16 de dezembro, foram mais de 1,3 milhão de visualizações, ou seja, 

um incremento médio de 400 mil novos acessos. Boa parte deste sucesso se deve à ampla 

atuação da comunicação do Conselho nas mídias sociais (Twitter e Facebook), além de 

envio de notícias para um mailing específico contendo formadores de opinião e 
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multiplicadores de informação. Nota-se que, após a publicação de uma notícia, quando a 

mesma é encaminhada à este mailing o acesso da mesma cresce em até 10 vezes. 

 Notou-se que o acesso do site é maior às terças e quartas-feiras, sobretudo no horário que 

vai das 15h00 às 22h00. Poderia presumir que este é o “horário nobre” do site. 

 Entre os países que mais acessam nosso endereço, a China encabeça a lista, seguida de 

EUA, Rússia e Colômbia. EUA, Rússia e Alemanha lideravam esta lista em 2013. 

Exatos 91,2% dos internautas que entram em nosso site o fazem por meio do sistema 

operacional Windows. 3,9% o faz via Linux e 1,4% via IOS. 62% utilizam o Google 

Chrome e 27,9% o Internet Explorer. Firefox 4,2% e Safari 1,4%. 

 

 Outras notas comunicacionais: 

  

a) Início da parceria com a Agência Latino-Americana e Caribenha de Comunicação, na 

qual ambas as instituições replicarão conteúdo uma da outra com vistas a ampliar o 

alcance e a publicização de suas ações, além de fortalecer o diálogo ecumênico; 

b) Repercussão de nossas ações em outras mídias nacionais e estrangeiras, incluindo sites 

internacionais como o portal do Vaticano e a agência Zenit; 

c) Procura de profissionais de comunicação de veículos nacionais e internacionais para 

fazerem entrevista com diretores/secretária-geral do CONIC, o que mostra que o 

Conselho cresce em importância no cenário religioso/ecumênico nacional. Este ano, o 

Jornal O Globo nos procurou para obter informações acerca de números da Igreja 

Católica. O portal A12, da Rede Aparecida, também foi outro que nos procurou para 

obter informações sobre a Semana de Oração e o Seminário Ecumenismo e Missão. 

Outros veículos também nos procuraram ao longo do ano, incluindo representantes de 

blogs, sites de igrejas cristãs, parceiros inter-religiosos, entidades e organizações, etc. 

d) Lado a lado com esta penetração do CONIC, cresceu também o número de pessoas que 

nos procura para manifestar repulsa às nossas ações, sobretudo quando o assunto 

envolve política. No caso da carta em favor da cassação de Bolsonaro, um internauta 

afirmou ser esta nossa atitude “motivo de vergonha” pra ele. Outro questionou-nos 

solicitando o porquê não pedimos, também, a cassação de Maria do Rosário. Isto é 

natural, afina, na medida em que cresce nosso impacto comunicacional, cresce também o 

alcance do mesmo e, de fato, é natural, e até saudável que haja manifestações em 

desacordo com o que o Conselho defende. Faz parte do pluralismo democrático. 
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Considerações finais 

 

O ano foi intenso e de afirmação de nosso compromisso ecumênico. 

 

Agradecemos a todos os parceiros e parceiras de caminhada. Nosso agradecimento a 

todas as pessoas que acreditam no diálogo como caminho para a justiça. A todas as pessoas que 

apoiam o CONIC nossa gratidão. Que possamos seguir em peregrinação por um mundo de 

justiça e paz.  A Semana de Oração pela Unidade Cristã, preparada pelo Brasil, terá por lema 

bíblico Jo 4.7, que diz “Dá-me um pouco de tua água”, inspirado no encontro entre Jesus e a 

samaritana. Que a fé em Jesus Cristo nos fortaleça em nossa jornada em direção ao outro. 

 

 

 

 


